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Padrões de violência doméstica e de consumo de álcool entre mulheres: resultados de um estudo piloto.
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A violência doméstica ocorre entre pessoas com vinculo afetivo, convivência ou consangüinidade, não importando o espaço físico em que ela aconteça (Minayo, 2006). Apesar de existir consenso na relação entre uso, abuso e dependência de álcool e a violência doméstica, ainda há controvérsias sobre como essa relação acontece, não sendo possível estabelecer uma relação causal entre as variáveis. Na maior parte das pesquisas sobre violência doméstica a mulher é reconhecida como vítima (Franco et al., 2009). Todavia, em alguns estudos a mulher é apontada como agressora, principalmente dos filhos (Gebara & Lourenço, 2008). A população feminina também é pouco estudada como consumidora de bebidas alcoólicas (Babor et al., 2003) e, nesse sentido, os estudos de prevalência são fundamentais para orientar políticas públicas que busquem mudanças no cenário de uso de álcool e violência doméstica (Zaleski et al., 2010). O presente trabalho apresenta os resultados do estudo piloto de uma pesquisa maior, cujo objetivo é investigar a associação entre violência doméstica e consumo de álcool numa amostra comunitária de mulheres da cidade de Juiz de Fora – MG. Através de um levantamento domiciliar, pretende-se identificar possíveis associações entre fatores sócio-demográficos, consumo de álcool e prática de agressão e/ou vitimização, não apenas na violência entre casais, mas também nas relações entre mães e filhos. O estudo piloto desta pesquisa, apresentado aqui, teve como propósito analisar e gerar melhorias nos instrumentos, realizar treinamento da equipe, testar a metodologia de campo e estimar o tempo das entrevistas. Foi utilizado um Questionário Sócio-Demográfico, além dos seguintes instrumentos padronizados: Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT), Revised Conflict Tatics Scale (CTS2), Parent-Child Conflict Tatics (CTSPC), Center for Epidemiological Studies Depression Scale(CES-D) e Disability Assessment Schedule(DAS). Participaram do estudo piloto 17 mulheres com idade entre 18 e 60 anos, residentes em um bairro sorteado de Juiz de Fora. Os resultados revelaram que 76,5% das mulheres entrevistadas têm filhos e 58,8% moram com seus companheiros. Quanto à saúde, 76,5% utilizaram algum serviço de saúde nos últimos 3 meses, 11,8% usaram tranquilizantes, 17,6% antidepressivos e 17,6% responderam que foram muito afetadas emocionalmente por problemas de saúde. No rastreio do consumo de álcool detectou-se que 17,6% foram consideradas usuárias de risco de álcool. A análise da violência entre os parceiros íntimos evidenciou que 17,6% das mulheres apresentaram torção, contusão ou mancha roxa, 11,8% deram empurrão, 11,8% foram empurradas, 11,8% necessitaram de serviços de saúde devido a uma briga com o companheiro, 11,8% levaram uma surra, 5,9% agrediram com uma bofetada e 5,9% quebraram algum osso do companheiro. No que se refere ao comportamento direcionado aos filhos, verificou-se que, entre as mães entrevistadas, 30,8% colocaram de castigo, 61,5% gritaram, 23,1% deram palmadas no bumbum e 15,4% beliscaram seus filhos. Averiguou-se que alguns instrumentos precisavam de adaptações para melhorar sua compreensão pela entrevistada e diminuir o tempo gasto na realização de suas aplicações. O estudo piloto proporcionou treinamento da equipe e otimização das entrevistas, sendo de extrema importância na adaptação dos instrumentos e padronização da abordagem e metodologia de campo da pesquisa. 
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